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PREFÁCIO

A pandemia da Covid-19 teve um impacto significativo no atendimento às demandas, 
ditas eletivas, dos serviços hospitalares. No HDT-UFT, um hospital especializado em 
doenças infectocontagiosas e referência para o atendimento de pessoas com doenças 
crônicas, isso não foi diferente. A necessidade de acompanhamento contínuo dos pacientes 
com HIV/AIDS e tuberculose, por exemplo, foi seriamente comprometida e adaptações 
nos atendimentos se fizeram necessárias para não deixar essa população vulnerável 
desassistida.

Os serviços eletivos sofreram essa redução por diversas razões, entre elas o medo 
de adquirir Covid-19 por parte dos pacientes com outros agravos, a necessidade de priorizar 
os atendimentos aos casos urgentes devido à equipe de saúde limitada, as dificuldades nos 
transportes dos pacientes de municípios vizinhos, dentre outras. 

 No HDT-UFT foi iniciado o plano de contingência para o enfrentamento à pandemia 
ainda quando não se havia confirmado nenhum caso da Covid-19 no Tocantins e ainda 
existiam dúvidas sobre a disseminação da doença. Como foi visto posteriormente, a doença 
se alastrou e apresentou picos de incidência que saturaram a capacidade instalada da rede 
de atenção à saúde.

 Diante desse cenário, e com a experiência adquirida e compartilhada entre a 
equipe de gestão, colaboradores, professores e alunos, foi proposta a elaboração deste 
livro, constituindo-se como o terceiro livro produzido na instituição. É um material que retrata 
as rotinas de um hospital de doenças tropicais e os impactos sofridos com a chegada da 
pandemia. 

 A proposta foi a de trazer uma abordagem ampla, com as visões da gestão, das 
equipes multiprofissional e médica e dos diversos serviços especializados. A ideia ganhou 
força e ampliou seu escopo de abrangência, inserindo experiências de outros hospitais da 
Rede Ebserh e da Rede de Atenção à Saúde local. 

Esperamos que, daqui a alguns anos, quando as próximas turmas de alunos 
chegarem sem ter tido a vivência nesses momentos, que este livro possa servir como uma 
fonte de consulta e inspiração. Precisamos compartilhar esse conhecimento, pois apesar 
de ter sido um período de muitos desafios, permitiu o crescimento profissional de toda a 
equipe.

Antônio Oliveira Dos Santos Junior

Superintendente do HDT-UFT



APRESENTAÇÃO

Num país de dimensões continentais, cuja população ultrapassou os 210.000.000 
de habitantes e se aproxima de 600.000 mortos pela Covid-19, organizar e escrever um 
livro voltado ao estudo das doenças infectocontagiosas torna-se um desafio elogiável, dado 
às dificuldades enfrentadas pela população.

Esta obra retrata o momento atual, com mérito, vindo ao encontro dos interesses, 
chamando a atenção ao tratamento dado aos temas de saúde nele abordados, colocando o 
leitor em contato com a realidade brasileira e mundial. A revisão de literatura, acompanhando 
cada capítulo, permite aos interessados a busca de outras informações. Esta não é uma 
obra que encerra o assunto, mas como todo bom livro, abre caminhos para mais indagações 
científicas.

A comunidade universitária e a sociedade em geral percebem e reconhecem o 
desenvolvimento do Hospital de Doenças Tropicais (HDT), da Universidade Federal 
do Norte do Tocantins (UFNT). O HDT tem feito história no que tange à resposta que a 
comunidade espera no tocante à Pandemia da Covid-19. As reflexões trazidas neste livro 
são de excelência e manifestam a preocupação em realizar o melhor em prol da sociedade. 

Para a UFNT é uma grata satisfação contar com o HDT e pesquisadores que 
desempenham e apresentam seus trabalhos, podendo contribuir no debate sobre 
a Pandemia e a saúde de forma mais ampla. A obra, “Doenças infectocontagiosas e o 
controle de infecção hospitalar: desafios em tempos de pandemia” mostra o cotidiano do 
Hospital, envolvendo os trabalhos desenvolvidos em consonância com o tripé universitário 
Ensino, Pesquisa e Extensão, nas áreas da saúde e interdisciplinar. 

Além do ótimo trabalho assistencial, o Hospital busca, com esta obra, deixar 
registrados seus feitos e viabilizar o debate científico. Os artigos escritos apresentam as 
pesquisas e os debates realizados por profissionais, professores, técnicos administrativos 
e estudantes, preocupados com a saúde em geral, ainda mais neste momento de 
enfrentamento da pandemia, requerendo mais atenção por parte dos profissionais da 
saúde e sociedade em geral.

Os leitores certamente terão um ótimo referencial para se aprofundar em estudos 
voltados para doenças infectocontagiosas, em particular a Covid-19. Contarão com 
excelente aporte de bibliografias que acompanham o livro, se debruçando em mais estudos 
nesta área ou simplesmente elucidarão suas dúvidas, mesmo se não forem da área da 
saúde, mas se interessem por tema tão profícuo.

Para finalizar, parabéns aos autores, organizadores e desejo ótima leitura a todos!

Prof. Dr. Airton Sieben

Reitor Pró-tempore da UFNT
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RESUMO: Esse capítulo tem por objetivo 
dialogar sobre dois agentes patogênicos virais 
que impactam expressivamente humanos em 
todos os continentes, o Vírus da Imunodeficiência 
Humana-HIV e a nova linhagem do Coronavírus 
descoberta em 2019, conhecido como SARS-
CoV-2. Questionamentos sobre como o 
organismo humano responderia a uma possível 
co-infecção da pessoa que vive com HIV pelo 
SARS-CoV-2 balizou esse texto. Trata-se de 
reflexões bibliográficas atuais e que sinalizam para 
necessidade de pesquisas clínicas avançadas com 
diferentes populações, pois o novo coronavírus 
tem mostrado meandros e vicissitudes pouco 
conhecidos pela comunidade científica. 
PALAVRAS-CHAVE: Pandemia; Covid-19; 
Doenças Emergentes
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HIV/AIDS AND COVID CO-INFECTION19: CLINICAL, PHYSIOLOGICAL AND 
PHARMACOLOGICAL CONSIDERATIONS.

ABSTRACT:This chapter aims to discuss two viral pathogens that significantly impact 
humans on all continents, the Human Immunodeficiency Virus-HIV and the new Coronavirus 
strain discovered in 2019, known as SARS-CoV-2. Questions about how the human organism 
would respond to a possible co-infection of a person living with HIV by SARS-CoV-2 guided 
this text. These are current bibliographic reflections that point to the need for advanced 
clinical research with different populations, as the new coronavirus has shown intricacies and 
stumbling blocks little known by the scientific community.
KEYWORDS: Pandemic; Covid-19; Emerging Diseases

1 |  INTRODUÇÃO
É sabido que pessoas vivendo com HIV/AIDS (PVHIV) por vezes possuem oscilações 

no perfil imunitário, em diferentes situações: não utilização ou utilização errada da terapia 
antirretroviral (TARV), respostas fisiológicas a diversas situações ou associações a outras 
coinfecções. Com o advento da linhagem viral SARS-CoV2, disseminado mundialmente 
instalando situação de pandemia, surge a preocupação de como as PVHIVs enfrentarão a 
possível presença simultânea de mais um vírus no organismo. 

Por se tratar de um agente patogênico até então desconhecido em humanos, cujos 
impactos no organismo vão de sintomas clínicos leves a críticos podendo culminar com 
letalidade, principalmente em idosos e pessoas imunossuprimidas, o presente manuscrito 
versa sobre reflexões acerca das possíveis implicações da coinfecção da COVID-19 em 
PVHIV. 

Como estratégia de política pública brasileira as PVHIVs, independente do resultado 
do linfócito T-CD4, foram inclusos no grupo de comorbidades com prioridade de acesso à 
vacinação.

O capítulo está subdividido em: Aspectos biológicos dos vírus HIV e SARS-
CoV-2; Aspectos clínicos de co-infecção HIV-COVID; farmacoterapia de HIV e possíveis 
correlações terapêuticas para covid. 

2 |  ASPECTOS BIOLÓGICOS DOS VÍRUS HIV E SARS-COV-2

2.1 Vírus da imunodeficiência humana
O vírus da imunodeficiência humana, ou simplesmente HIV, é um retrovírus 

pertencente ao gênero dos Lentiviridae. Estes compartilham entre si características 
peculiares, como longos períodos de incubação até manifestação sintomática, infecção das 
células de defesa do organismo e supressão da atividade imunológica. É um vírus esférico 
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com tamanho médio de 100 nm de diâmetro, sendo sua estrutura formada por um núcleo 
proteico envolvido por um envelope lipoproteico no qual se inserem algumas proteínas 
(BRASIL, 2013).

No núcleo proteico encontram-se duas cópias idênticas de RNA de fita simples, que 
constituem o genoma e enzimas virais de importância como a (1) transcriptase reversa, 
enzima fundamental para o processo de replicação do HIV por atuar na síntese do DNA 
a partir do RNA viral; integrase, enzima responsável por incorporar o DNA viral no DNA 
celular e protease, enzima responsável pela estruturação de enzimas virais e proteínas 
(KATZ. e SKALKA,  1994). 

No envelope lipoprotéico encontram-se proteínas cuja função é ser intermédio para 
entrada do vírus na célula, sendo a gp120 responsável por facilitar o acoplamento do vírus 
com a molécula CD4 da célula do hospedeiro, e a gp41, que facilita a fusão das membranas 
do vírus e célula hospedeira (ARCIERI, 2008).

Atualmente, o HIV é classificado em dois tipos principais, o HIV-1 e HIV-2. O HIV-1 é, 
atualmente, subdividido em outros quatro grupos: M (major), O (outlier), N (new) e P (new 
group), sendo o primeiro de maior importância, devido sua responsabilidade no que tange a 
epidemia da AIDS (GROTTO e PARDINI, 2006). Esse grupo de maior importância, por sua 
vez, é novamente subdividido em outros subtipos, de A a K, podendo o indivíduo possuir 
dois ou mais vírus de subtipos diferentes e, portanto, dar origem a formas recombinantes, 
que podem posteriormente exercer impacto e dificuldade para escolha de um tratamento 
ideal (BRASIL, 2013). A prevalência destes subtipos é variável, no entanto, no Brasil o 
subtipo B é o mais observado.

Os mecanismos de transmissão ocorrem pelo ato sexual desprotegido, uso 
compartilhado de seringas e outros objetos perfurocortantes, transfusão sanguínea e 
transmissão vertical.

3 |  SARS-COV-2 
Infecções respiratórias ocasionalmente são causadas por membros da família 

Coronaviridae, que estão presentes na comunidade e podem contaminar os humanos, 
entretanto a maioria destes casos evoluem para resfriados leves sem repercussões 
respiratórias graves. As primeiras espécies descobertas, HCoV-229E, HCoV0NL63, HCoV-
OC43 e HCoV-HKU1 geralmente desencadeia quadros leves, entretanto algumas espécies 
descobertas posteriormente, especificamente após o século XX, como MERS-Cov, SARS-
CoV e SARS-CoV-2 podem levar a quadros respiratórios mais graves e inclusive epidemias 
(KAMPF, 2020; LIMA, 2020).

O Coronavírus é um vírus zoonótico, um RNA vírus da ordem Nidovirales, e da 
família Coronavididae.  O gênero betacoronavirus (Beta-CoVs) possui RNA de cadeia 



Capítulo 25 263

positiva e fita simples, que são esféricos e envelopados (DHAMA, et al., 2020). A presença 
de um envelope que contém uma bicamada fosfolipídica e glicoproteínas com projeções 
em spike ou S, ligadas em si, dão ao vírus morfologia similar a uma coroa quando visto 
em microscópio eletrônico (ROTHAN e BYRAREDDY, 2020), sendo, devido a isto, a 
nomenclatura empregada a este grupo (VASSILARA,  et al.,  2018). A nomenclatura SARS-
CoV-2 foi atribuída pelo Comitê Internacional de Taxonomia de Vírus (GORBALENYA, 
et al., 2020), que evidenciou através de análises genéticas que o mesmo compartilha 
grandes semelhanças com o vírus da síndrome respiratória aguda grave (SARS) tanto 
em sua estrutura como forma de patogenia como, por exemplo, a utilização da enzima 
de conversão de angiotensina 2 (ACE2), um receptor, para fixar e facilitar a entrada nas 
células do hospedeiro (ZHOU e YANG, 2020).

É apontado que a origem do SARS-CoV-2 possa ter origem similar à do SARS-
CoV, através da combinação e recombinação do coronavírus entre diferentes espécies 
de animais, como morcegos, e posteriormente infecção de um hospedeiro intermediário 
como humanos. Muitos coronavírus filogeneticamente associados ao SARS-CoV foram 
descobertos em morcegos, o que favorece a ideia que a origem do SARS-CoV-2 tenha 
origem similar (CUI, et al.  2019.).

A transmissão da COVID-19 entre humanos ocorre através do contato de gotículas 
respiratórias ou mãos contaminadas de doentes sintomáticos com um indivíduo saudável. 
Devido a maior disseminação de gotículas em ambientes fechados, as aglomerações 
desempenham importante preocupação diante desta doença. A fisiopatologia exata ainda 
não está bem definida, portanto é um grande ponto de controvérsia (ADAMS e WALLS, 
2020). O período médio de incubação é de 5 dias, entretanto o intervalo pode variar de 2 a 
14 dias, podendo a propagação da doença ocorrer antes do aparecimento dos sintomas e 
até mesmo posteriormente (ROTHAN e BYRAREDDY, 2020).

4 |  ASPECTOS CLÍNICOS DE CO-INFECÇAO HIV-COVID
É sabido que a maioria dos casos de COVID-19 são de sintomas leves, sendo 

que outra grande porcentagem apresenta a doença de forma assintomática, no entanto 
cerca de 15% dos acometidos apresentam a forma grave da doença, necessitando de 
hospitalização, suporte de oxigênio e 5% apresentam-na na forma crítica (CEBALLOS et 
al., 2021).

Para que a doença ocorra em sua forma grave ou crítica são estimados fatores 
de risco, onde se enquadram doenças crônicas, como hipertensão, obesidade, diabetes, 
doenças cardiovasculares e ainda pneumopatias graves, como asma crônica, fibrose e 
Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC). Outro importante fator de risco são condições 
que causam comprometimento imunológico, dentre elas o HIV/AIDS, que eleva o risco de 
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morte quando o paciente apresenta COVID-19 (CEBALLOS et al., 2021). 

Por esse motivo pacientes com HIV tendem a ser considerados um público vulnerável 
a COVID-19, já que mesmo doenças que não apresentem grandes riscos para pessoas 
imunologicamente sadias, para portadores de HIV/AIDS, se tornam infecções sérias e com 
risco de morte (LEONOR e NARCISA, 2020).

Os aspectos clínicos relacionados ao COVID-19 são basicamente os mesmos para a 
maioria dos pacientes, que tendem a apresentar a forma leve da doença, onde os sintomas 
comuns são tosse, febre e perda de olfato e/ou paladar. O diagnóstico é feito por meio de 
exames como teste rápido de sangue ou PCR que fazem identificação genética do vírus. 
O exame de radiografia de tórax é utilizado  para avaliar o comprometimento pulmonar 
(BRASIL, 2021).

Para pacientes com HIV/AIDS os aspectos clínicos quanto a sintomas não são muito 
diferentes, os pacientes podem apresentam febre, tosse, fadiga e dispnéia, este último é 
considerado um sintoma relacionado a forma mais grave da doença e que está presente 
na maioria dos pacientes com HIV/AIDS. Os pacientes que mantém o tratamento indicado 
(utilização de antiretovirais – TARV) tem menos chance de desenvolver a forma grave 
do COVID-19 e por isso é extremamente indicado que este público esteja realizando seu 
tratamento de forma integral e correta (ALVES et al., 2021).

O diagnóstico de COVID-19 para pacientes com HIV/AIDS também é feito por meio 
dos testes como de sangue (teste rápido) e/ou PCR. O tratamento ocorre de acordo com 
o quadro clínico, para pacientes que não precisem de internação hospitalar deve-se iniciar 
tratamento medicamentoso prescrito e manter a terapia antirretroviral. Para aqueles que 
necessitarem de internação a terapia antirretroviral também deve ser mantida e seguir 
prescrição médica. E para pacientes em estado grave, com indicação de alimentação 
enteral deve-se fornecer as formas líquidas dos antirretrovirais. No tratamento do paciente 
com COVID-19 aguda com infecção por HIV, o tratamento com TARV deve ser avaliado e 
a adição de lopinavir / ritonavir a um regime baseado em ritonavir ou inibidor da protease 
potencializado com cobicistate deve ser considerada (POSADA-VERGARA; ALZATE-
ANGEL; MARTINEZ-BUITRAGO, 2020).

Com relação as formas de controlar e prevenir a doença, o Ministério da Saúde é 
favorável as diretrizes da Organização Mundial da Saúde (OMS), especificando que deve-
se: lavar as mãos com água e sabão ou com álcool 70%; evitar levar as mãos ao olhos 
boca e nariz, especialmente quando estiverem sujas; para aqueles que puderem indica-se 
permanecer em casa, longe de aglomerações, caso precise sair manter distância de no 
mínimo 2 metros de outras pessoas e sempre utilizar máscara, seja descartável ou lavável 
(BRASIL, 2021).
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5 |  ASPECTOS IMUNOLÓGICOS DO HIV E SUSCETIBILIDADE AO COVID
Entre as principais características do vírus HIV podemos citar o longo período de 

incubação, supressão do sistema imunológico atingindo as células do sangue e do sistema 
nervoso (GONÇALVES, 2014).

Ao contagiar seu hospedeiro o HIV é responsável por causar efeitos citopáticos em 
curto prazo e uma infecção longitudinal persistente e progressiva evoluindo com elevada 
taxa de replicação viral e destruição do sistema imunológico resultando em um quadro 
clínico geral que corresponde à AIDS (LAZZAROTTO, DEREZ, SPRING, 2010)

As primeiras células que são afetadas são os macrófagos, as células dentríticas e, 
principalmente os linfócitos T auxiliares-indutores que são as responsáveis pela modulação 
da resposta imunológica. Todas essas células têm um marcador fenotípico de superfície 
denominado CD4 (LIMA, 2014).

O avanço natural da infecção pelo HIV se divide em três estágios: infecção aguda 
ou síndrome da soroconversão, infecção assintomática conhecida também como período 
de latência e infecção sintomática (DIAS,2020). 

A partir de 1996 foi introduzida a terapia antirretroviral de alta potência (HAART), 
uma estratégia farmacológica que aumentou a expectativa de vida dos pacientes 
portadores de HIV/AIDS. O principal objetivo da terapia é inibir a replicação do HIV, 
proporcionando redução do RNA viral e, assim, observa-se a elevação dos linfócitos CD4+, 
células-alvo do HIV (FERNANDES, et al., 2017). Os pacientes em melhor condição do 
sistema imunológico, devem apresentar contagem de células CD4 > 500/mm3. (FERREIRA, 
OLIVEIRA e PANIAGO 2012).

A recuperação da imunidade nos indivíduos portadores do HIV garante maior 
sobrevida, já que diminuem os riscos de adoecimento por infecções oportunistas 
(FERNANDES, et al., 2017).

As doenças oportunistas consistem em infecções que podem ser causadas 
por vírus, bactérias, fungos e protozoários. Além desses patógenos ainda existem as 
neoplasias e as alterações neurológicas que os indivíduos infectados podem desenvolver, 
além das complicações cardiorrespiratórias, antropométricas, musculares e psiquiátricas 
(MAGALHÃES, 2015). Sem interversões terapêuticas a mediana de progressão da fase 
aguda até a fase sintomática é de aproximadamente 10 anos, podendo variar entre seus 
portadores (DIAS, 2020).

 Com a pandemia por Covid‐19 que teve início em 2020 e as complicações 
decorrentes desta, relacionadas a síndrome inflamatória, os questionamentos sobre a 
resposta clínica em pacientes vivendo com HIV se tornaram mais frequentes (MEDEIROS 
et al., 2021).

Como na população em geral, pessoas idosas vivendo com HIV ou pessoas vivendo 
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com HIV com problemas cardíacos ou pulmonares podem estar em maior risco de serem 
infectadas pelo vírus e de apresentarem sintomas mais graves (BYRD, et al., 2020).

Existe a preocupação de que indivíduos com imunodeficiências graves, como o 
HIV, possam estar em risco de sofrer um curso grave da doença de COVID-19 (SHIAU 
et al., 2020). Presume‐se que a terapia antirretroviral possa ter um impacto benéfico em 
pacientes portadores do HIV e que os sintomas de COVID‐19 tendem a ser mais leves 
nesses pacientes em comparação com a população em geral (MEDEIROS et al., 2021).

Os estudos atuais sugerem que a co-infecção HIV e COVID‐19 se comporta como na 
população normal, se desenvolvendo na maioria das vezes com doença leve ou moderada, 
e a avaliação grave e complicada parece estar correlacionada principalmente com as 
comorbidades. Não foi encontrada correlação de gravidade com deficiência imunológica 
relacionada ao HIV (LIMA et al.,2021).

 A COVID19 é uma doença grave e todas as pessoas que vivem com HIV devem 
tomar todas as medidas de prevenção recomendadas para minimizar a exposição e prevenir 
a infecção pelo vírus SARSCoV-2 (MEDEIROS et al.,2021).

6 |  FARMACOTERAPIA DE HIV E POSSÍVEIS CORRELAÇÕES TERAPÊUTICAS 
PARA COVID

A terapia antirretroviral (TARV) possui diferentes mecanismos de atuação que 
inibem a replicação viral e é usada no tratamento do HIV visando restaurar o sistema 
imunológico da pessoa portadora, com o objetivo de melhorar sua qualidade e expectativa 
de vida. Seu uso resultou em desfechos clínicos mais favoráveis e apesar de seus efeitos 
colaterais (alterações metabólicas como dislipidemias, resistência insulínica, doenças 
cardiovasculares), continua sendo a melhor opção de controle e combate a transmissão e 
mortalidade causadas pela doença (MIRANDA JUNIOR, 2021).

O diagnóstico precoce via testagem em massa mais o uso da TARV associada a uma 
adesão adequada pelo paciente, resultam em redução e supressão da carga viral, sendo 
assim, na ausência das duas estratégias a cadeia de transmissão permanece intacta com 
consequente persistência do crescente aumento e expansão epidêmica (BRASIL, 2018).

Um assunto bastante controverso é se pessoas vivendo com o HIV (PVHIV), apesar 
do uso de terapia antirretroviral, possuem ou não risco de mortalidade maior em casos 
de coinfecção pelo SARS-COV-2, podendo evoluir para formas mais graves e severas da 
COVID-19 ou se o uso dos antirretrovirais provém alguma proteção intrínseca aos seus 
mecanismos farmacológicos. 

Apesar de índices significativos de mortalidade em pacientes imunossuprimidos 
quando infectados pelo SARS-COV-2, pacientes portadores do HIV não constituíram 
fator de risco em estudos realizados em Nova Iorque e Madrid (RICHARDSON S, et al., 
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2020; BOROBIA et al., 2020). Já outros estudos realizados no Reino Unido e África do Sul 
apresentaram resultados contrários a essa afirmação, apesar da presença do fator comum 
do uso da terapia antirretroviral (BOULLE et al., 2020; GERETTI et al., 2020). 

Entre as suposições que justificam esse achado, a que se destaca é a de que 
pacientes HIV positivos possuem uma resposta imune reduzida, evitando a complicações 
relacionadas à intensa resposta auto-imune desencadeada pelo SARS-COV-2. Além disso, 
estudos mostram que o risco de desenvolvimento da COVID-19 em pacientes HIV positivos 
não é superior ao risco presente na população geral (JULIA DEL AMO et al., 2020). Sendo 
que o principal fator de risco encontrado associado a alta mortalidade ou gravidade da 
apresentação clínica da COVID-19 nesses pacientes foi uma contagem de linfócitos T CD4 
baixa consequente a uma resposta imune celular deficiente (HOFFMANN et al., 2021).

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Pessoas vivendo com HIV/AIDS que estão utilizando corretamente a terapia 

antirretroviral (TARV) indicada por meio de prescrição médica, parece não apresentar 
problemas adicionais ao ser infectado com o SARS-CoV-2, quando comparado as pessoas 
que não foram infectadas pelo HIV. As medidas preventivas contra COVID-19 são comuns 
em ambas as populações PVHIV ou não.

Importante salientar que não existem estudos robustos que comprovam que 
as terapias farmacológicas que são utilizadas em PVHIV possam apresentar respostas 
cruzadas otimistas contra os sinais e sintomas da presença do SARS-CoV-2 no organismo 
infectado. Pesquisadores no mundo estão debruçados em pesquisas clínicas que elucidem 
estratégias exitosas no tratamento de pessoas imunodeprimidas e populações mais 
vulneráveis a infecção pelo coronavírus.  
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